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C A T Á L I S E    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A catálise consciencial é a aceleração da transformação íntima, sadia, da 

conscin, homem ou mulher, a partir da eliminação da resistência intraconsciencial à aplicação  

e / ou desenvolvimento dos próprios trafores, possibilitando a redefinição do patamar evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo catálise deriva do idioma Grego, katálusis, “dissolução; decompo-

sição”, constituído pelo prefixo katá, “embaixo; para baixo; no fundo; atrás; sobre; cerca de; atra-

vés de; de um extremo a outro; completamente”, e pelo elemento de composição lise, “ação de 
desatar; libertação; fim; termo; solução de uma dificuldade; dissolução”, provavelmente por influ-

ência do idioma Francês, catalyse. O vocábulo foi adotado pelo químico sueco, Jöns Jacob Berze-

lius (1779–1848) e apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra consciência deriva 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-
mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aceleração consciencial. 2.  Catarse íntima. 3.  Dinamização da ma-

turidade. 4.  Libertação pessoal. 

Neologia. As 3 expressões catálise consciencial, minicatálise consciencial e megacatáli-

se consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 
Antonimologia: 1.  Estagnação consciencial. 2.  Inércia íntima. 3.  Retrocesso evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à Intencionologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal catalítico; os prioropensenes; a prioropensenidade;  

o reciclopensene; a reciclopensenidade; a eliminação dos pensenes conflituosos; a desrepressivi-

dade pensênica. 

 
Fatologia: a catálise consciencial; a ab-reação das emoções represadas; o expurgo dos 

componentes intraconscienciais dissonantes; a utilização evolutiva da vontade; a autexposição da 

cobaia lúcida; a antecipação calculada da invéxis; a superação dos medos; o autodesassédio;  

a reconciliação com os atos, fatos e parafatos; o reconhecimento da condição de semperapren-

dente rumo ao abertismo consciencial; a conquista da estabilidade financeira; a realização do so-

nho dourado de consumo; a recuperação de cons do Curso Intermissivo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático catalisador da evo-

lução; a tarefa energética pessoal (tenepes); o extrapolacionismo assistido apontando formas mais 

evoluídas de automanifestação consciencial; a projeção educativa; o parapsicodrama; a paracatar-

se; a segunda dessoma; a reurbanização extrafísica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autopesquisador-catalisador. 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de cosmoética (CPC). 
Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; a técnica da dupla evolutiva; 

a técnica da inversão existencial; a técnica das 50 vezes mais; a técnica de mais 1 ano de vida in-
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trafísica; a técnica dos 10 dias de isolamento; a técnica de jogar 50 coisas fora; a técnica da tá-

bula rasa consciencial. 
Voluntariologia: a aplicação das habilidades pessoais no voluntariado nas instituições 

conscienciocêntricas ocasionando mudanças íntimas positivas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 
Efeitologia: o efeito da catarse na promoção da saúde holossomática; o efeito da cons-

ciencioterapia na aceleração da autocura; o efeito potencializador das técnicas de projeções 

conscienciais na lucidez extrafísica; o efeito desintoxicante do exercício físico regular; o efeito 

impulsionador do desafio lançado pelo professor orientador de pesquisa; o efeito otimizador do 

clima organizacional para geração de sinergia em grupo; o efeito motivador das conquistas pes-

soais; o efeito da redução da ansiedade no aumento da capacidade de raciocínio decorrente da 

maturidade biológica. 
Neossinapsologia: as neossinapses das autoverpons. 
Ciclologia: o ciclo completo de passagem pelo gargalo consciencial. 
Crescendologia: o crescendo crise de sofrimento–crise de crescimento–reeducação au-

toprogramada. 
Trinomiologia: o trinômio autoconsciência–releitura da intenção–egocídio cosmoético. 
Antagonismologia: o antagonismo defesa da evolução / defesa da autoimagem; o anta-

gonismo metas pessoais / acostamento retrocedente; o antagonismo vontade / inércia; o antago-

nismo utilização do megatrafor / autovitimização. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a reeducaciofilia. 
Holotecologia: a egoteca; a evolucioteca; a grupoteca; a traforoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia;  

a Conviviologia; a Intraconscienciologia; a Inventariologia; a Invexologia; a Psicologia; a Quími-

ca; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin trator; a isca humana lúcida; o atrator ressomá-

tico; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o autopesquisador; o autor; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o duplista; o inversor existencial; o orientador evolutivo; o reeducador. 

 
Femininologia: a autopesquisadora; a autora; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a duplista; a inversora existencial; a orientadora evolutiva; a reeducadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

expeditus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens activus; 

o Homo sapiens mutator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minicatálise consciencial = a recin inicial a partir da elaboração do in-

ventário pessoal; megacatálise consciencial = a recin planejada a partir da autanálise profunda 

com mudança de patamar evolutivo. 
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Taxologia. Segundo a Experimentologia, pode-se diferenciar, em ordem alfabética, pelo 

menos 8 tipos de catálises conscienciais pró-evolutivas, e respectivos exemplos, a serem estuda-

das com mais profundidade, de acordo com o interesse do pesquisador e campo de atuação: 
1.  Inconsciente: a mudança automática, às vezes compulsória, realizada a partir de agente 

externo, inicialmente sem reflexão por parte da consciência, contudo com resultados sadios. 
2.  Mentalsomática: o fomento da criatividade e da ampliação mental da técnica do 

brainstorming. 
3.  Parapsíquica: a potencialização das parapercepções frente à presença de consciên-

cias indutoras de parafenômenos edificantes. 
4.  Pensênica: a aceleração intencional de componente(s) do pensene por parte da cons-

cin, com repercussões benéficas na psicosfera pessoal. 
5.  Proexológica: a reavaliação do rumo do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) por 

meio da participação de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 
6.  Psicossomática: a serenização das emoções propiciada pela catarse. 
7.  Retrocognitiva: a ativação da memória dinamizada pela técnica do inventariograma 

pessoal. 
8.  Somática: a aceleração do processo digestivo para melhor aproveitamento do holos-

soma do tenepessista por parte do amparador durante a tenepes. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catálise consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 
05.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 
07.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
09.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 
10.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 
11.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
12.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14.  Omnicatálise:  Catalisologia;  Homeostático. 
15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

DESCOBRIR,  APLICAR  E  EXPERIENCIAR  OS  ELEMENTOS  
COMPOSITORES  DA  CATÁLISE  CONSCIENCIAL  EVOLUTIVA  
É  CONDIÇÃO  VIVENCIAL  AO  ALCANCE  DE  CONSCIÊNCIAS  
PESQUISADORAS  INTERESSADAS  NA  AUTORRECICLAGEM. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, é catalisador(a) da própria evolução? Imprime 

movimento acelerado ao aprimoramento da autoconsciencialidade? 
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